
❖ Filho de Deus, nasceu pelo poder do Espírito Santo da Virgem Maria 
 
− A anunciação  
▪ A Maria  -  ​Lc​ 1, 26-35 

 
* Estando Isabel no sexto mês, foi enviado por Deus o anjo Gabriel a uma cidade da Galileia, chamada 
Nazaré, 
* a uma virgem desposada com um varão chamado José, da casa de David; o nome da virgem era 
Maria. 
* Entrando o anjo onde ela estava, disse-lhe: «Salve, ó cheia de graça; o Senhor é contigo». 
* Ela, ao ouvir estas palavras, perturbou-se e discorria pensativa que saudação seria esta. 
* O anjo disse-lhe: «Não temas, Maria, pois achaste graça diante de Deus; 
* eis que conceberás no teu ventre, e darás à luz um filho, a Quem porás o nome de Jesus. 
* Será grande e será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus Lhe dará o trono de Seu pai David: 
* Reinará sobre a casa de Jacob eternamente e o Seu Reino não terá fim». 
* Maria disse ao anjo: «Como se fará isso, pois eu não conheço homem?». 
* O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo descerá sobre ti e a virtude do Altíssimo te cobrirá com a 
Sua sombra; por isso mesmo o Santo que há-de nascer de ti será chamado Filho de Deus. 
* Eis que também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na sua velhice; e este é o sexto mês da que se 
dizia estéril; 
* porque a Deus nada é impossivel». 
* Então Maria disse: «Eis aqui a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra». E o anjo 
retirou-se dela. 

 
▪ A José   -  ​Mt​ 1, 18-25 

 
* A geração de Jesus Cristo foi deste modo: Estando Maria, Sua mãe, desposada com José, antes de 
coabitarem achou-se ter concebido por obra do Espírito Santo. 
* José, seu esposo, sendo justo, e não querendo expô-la a difamação, resolveu repudiá-la secretamente. 
* Pensando ele nestas coisas, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos, e lhe disse: «José, 
filho de David, não temas receber em tua casa Maria, tua esposa, porque o que nela foi concebido é 
obra do Espírito Santo. 
* Dará à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus, porque Ele salvará o Seu povo dos seus 
pecados». 
* Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que foi dito pelo Senhor por meio do profeta que diz: 
* “Eis que a Virgem conceberá e dará à luz um filho, e Lhe porão o nome de Emanuel, que significa: 
Deus connosco”. 
 
* Ao despertar José do sono, fez como lhe tinha mandado o anjo do Senhor, e recebeu em sua casa 
Maria, sua esposa. 
* E, sem que ele a tivesse conhecido, deu à luz um filho, e pôs-Lhe o nome de Jesus. 

 
 
− Nascimento e infância 
▪ Nascimento​  -  Lc ​ 2, 1-7 

 
* Naqueles dias, saiu um édito de César Augusto, prescrevendo o recenseamento de toda a terra. 
* Este recenseamento foi anterior ao que se realizou quando Quirino era governador da Síria. 
* Iam todos recensear-se, cada um à sua cidade. 
* José foi também da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de David, que se chamava 
Belém, porque era da casa e família de David, 
* para se recensear juntamente com Maria, sua esposa, que estava grávida. 
 
* Ora, estando ali, aconteceu completarem-se os dias em que devia dar à luz, 
* e deu à luz o seu filho primogénito, e O enfaixou, e O reclinou numa manjedoura, porque não havia 
lugar para eles na hospedaria. 

 
 



▪ Anúncio aos Pastores  -  ​Lc​  2, 8-20 
 

* Naquela mesma região, havia uns pastores que velavam e faziam de noite a guarda ao seu rebanho. 
* Apareceu-lhes um anjo do Senhor e a glória do Senhor os envolveu com a sua luz e tiveram grande 
temor. 
* Porém, o anjo disse-lhes: «Não temais, porque vos anuncio uma boa nova, que será de grande alegria 
para todo o povo: 
* Nasceu-vos hoje na cidade de David um Salvador, que é o Cristo, o Senhor. 
* Eis o que vos servirá de sinal: Encontrareis um Menino envolto em panos e deitado numa 
manjedoura». 
* E subitamente apareceu com o anjo uma multidão da milícia celeste louvando a Deus e dizendo: 
* «Glória a Deus no mais alto dos Céus, e paz na terra aos homens, objecto da boa vontade de Deus». 
* Quando os anjos se retiraram deles para o Céu, os pastores diziam entre si: «Vamos até Belém e 
vejamos o que é que lá aconteceu e o que é que o Senhor nos manifestou». 
* Foram a toda a pressa, e encontraram Maria, José e o Menino deitado na manjedoura. 
* Vendo isto, contaram o que lhes tinha sido dito acerca deste Menino. 
* E todos os que ouviram, se admiraram das coisas que os pastores lhes diziam. 
* Maria conservava todas estas coisas, meditando-as no seu coração. 
* Os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, 
conforme lhes tinha sido dito. 

 
 

 
▪ A Circuncisão  -  ​Lc  ​2, 21-24 

 
* Depois que se completaram os oito dias para ser circuncidado o Menino, deram-Lhe o nome de Jesus, 
como Lhe tinha chamado o anjo, antes que fosse concebido no ventre materno. 
* Depois que se completaram os dias da purificação de Maria, segundo a Lei de Moisés, levaram-n'O a 
Jerusalém para O apresentar ao Senhor 
* segundo o que está escrito na Lei do Senhor: “Todo o varão primogénito será consagrado ao Senhor”, 
* e para oferecerem em sacrifício, conforme o que também está escrito na Lei do Senhor: “Um par de 
rolas ou dois pombinhos”. 

 
▪ Apresentação no Templo  -  ​Lc​  2, 25-38 

 
* Havia então em Jerusalém um homem chamado Simeão. Este homem era justo e piedoso; esperava a 
consolação de Israel, e o Espírito Santo estava nele. 
* Tinha-lhe sido revelado pelo Espírito Santo que não veria a morte sem ver primeiro o Cristo do 
Senhor. 
* Foi ao templo conduzido pelo Espírito. E, levando os pais o Menino Jesus, para cumprirem as 
prescrições usuais da Lei a Seu respeito, 
* ele tomou-O nos braços e louvou a Deus dizendo: 
* «Agora, Senhor, podes deixar o Teu servo partir em paz segundo a Tua palavra; 
* porque os meus olhos viram a Tua salvação, 
* que preparaste em favor de todos os povos; 
* luz para iluminar as nações, e glória de Israel, Teu povo». 
 
* O Seu pai e a Sua mãe estavam admirados das coisas que d'Ele se diziam. 
* Simeão abençoou-os e disse a Maria, Sua mãe: «Eis que este Menino está posto para ruína e 
ressurreição de muitos em Israel e para ser sinal de contradição. 
* E uma espada trespassará a tua alma. Assim se descobrirão os pensamentos escondidos nos corações 
de muitos». 
 
* Havia também uma profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade muito 
avançada. Tinha vivido sete anos com o seu marido, após o seu tempo de donzela, 
* e tinha permanecido viúva até aos oitenta e quatro anos, e não se afastava do templo, servindo a Deus 
noite e dia com jejuns e orações. 
* Ela também, vindo nesta mesma ocasião, louvava a Deus e falava de Jesus a todos os de Jerusalém 



que esperavam a redenção. 
 
 
 
▪ Manifestação aos Magos do Oriente  -  ​Mt​  2, 1-12 

 
* Tendo nascido Jesus em Belém de Judá, no tempo do rei Herodes, eis que uns Magos vieram do 
Oriente a Jerusalém, 
* dizendo: «Onde está o Rei dos Judeus, que acaba de nascer? Porque nós vimos a Sua estrela no 
Oriente e viemos adorá-l'O». 
* Ao ouvir isto, o rei Herodes turbou-se, e toda a Jerusalém com ele. 
* E, convocando todos os príncipes dos sacerdotes e os escribas do povo, perguntou-lhes onde havia de 
nascer o Messias. 
* Eles disseram-lhe: «Em Belém de Judá, porque assim foi escrito pelo profeta: 
* “E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és a menor entre as principais cidades de Judá, porque de 
ti sairá um chefe que apascentará Israel, Meu povo”». 
* Então Herodes, tendo chamado secretamente os Magos, inquiriu deles cuidadosamente acerca do 
tempo em que lhes tinha aparecido a estrela; 
* depois, enviando-os a Belém, disse: «Ide, informai-vos bem acerca do Menino, e, quando O 
encontrardes, comunicai-mo, a fim de que também eu O vá adorar». 
* Tendo ouvido as palavras do rei, eles partiram; e eis que a estrela que tinham visto no Oriente ia 
adiante deles, até que, chegando sobre o lugar onde estava o Menino, parou. 
* Vendo novamente a estrela, ficaram possuídos de grandíssima alegria. 
* Entraram na casa, viram o Menino com Maria, Sua mãe, e, prostrando-se, O adoraram; e, abrindo os 
seus tesouros ofereceram-Lhe presentes de ouro, incenso e mirra. 
* Em seguida, avisados em sonhos por Deus para não tornarem a Herodes, voltaram para a sua terra por 
outro caminho. 
 

 
▪ A fuga e regresso do Egipto  -  ​Mt  ​2, 13-23 

 
* Tendo eles partido, eis que um anjo do Senhor apareceu em sonhos a José e lhe disse: «Levanta-te, 
toma o Menino e Sua mãe, foge para o Egipto, e fica lá até que eu te avise, porque Herodes vai 
procurar o Menino para O matar». 
* E ele, levantando-se de noite, tomou o Menino e Sua mãe, e retirou-se para o Egipto. 
* Lá esteve até à morte de Herodes, cumprindo-se deste modo o que tinha sido dito pelo Senhor por 
meio do profeta: “Do Egipto chamei o Meu filho”. 

 
 
 
❖ Ainda criança deu sinais da Sua Filiação Divina 

 
− A perda e o encontro de Jesus no Templo de Jerusalém  -  ​Lc​  2, 41-52 

 
* Seus pais iam todos os anos a Jerusalém pela festa da Páscoa. 
* Quando chegou aos doze anos, indo eles a Jerusalém segundo o costume daquela festa, 
* acabados os dias que ela durava, quando voltaram, o Menino ficou em Jerusalém, sem que os Seus 
pais o advertissem. 
* Julgando que Ele fosse na comitiva, caminharam uma jornada, e depois procuraram-n'O entre os 
parentes e conhecidos. 
* Não O encontrando, voltaram a Jerusalém à procura d'Ele. 
* Aconteceu que, três dias depois, encontraram-n'O no templo sentado no meio dos doutores, 
ouvindo-os e interrogando-os. 
* E todos os que O ouviam estavam maravilhados da Sua sabedoria e das Suas respostas. 
* Quando O viram, admiraram-se. E Sua mãe disse-Lhe: «Filho, porque procedeste assim connosco? 
Eis que Teu pai e eu Te procuravámos cheios de aflição». 
* Ele disse-lhes: «Porque Me procuráveis? Não sabíeis que devo ocupar-Me nas coisas de Meu Pai?». 
* Eles, porém, não entenderam o que lhes disse. 



* Depois desceu com eles e foi para Nazaré; e era-lhes submisso. A Sua mãe conservava todas estas 
coisas no seu coração. 
* Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos homens. 

 
 

❖ Com trinta anos iniciou a Sua Vida Pública ao serviço da Missão que o Pai lhe                
entregou  
− Baptismo e tentação 
▪ Baptizado por João, o baptista  -  ​Mt​  3, 13-17 

 
* Então, foi Jesus da Galileia ao Jordão, e apresentou-Se a João, para ser baptizado por ele. 
* Mas João opunha-se-Lhe, dizendo: «Sou eu quem devo ser baptizado por Ti e Tu vens a mim?». 
* Jesus respondeu-lhe: «Deixa estar por agora, pois convém que cumpramos assim toda a justiça». Ele 
então concordou. 
* Logo que foi baptizado, Jesus saiu da água. E eis que se Lhe abriram os Céus, e viu o Espírito de 
Deus descer em forma de pomba, e vir sobre Ele. 
* E eis que uma voz vinda do Céu dizia: «Este é o Meu Filho amado no qual pus as Minhas 
complacências». 

 
▪ O Espírito Santo desce sobre Jesus   -  ​Lc​  3, 21-22 

 
* Ora aconteceu que, recebendo o baptismo todo o povo, foi baptizado também Jesus, e estando em 
oração, abriu-se o Céu 
* e desceu sobre Ele o Espírito Santo em forma corpórea como uma pomba. E ouviu-se do Céu esta 
voz: «Tu és o Meu Filho muito amado; em Ti pus as Minhas complacências». 

 
▪ Sofre as tentações no deserto -  ​Mt  ​4, 1-11 

 
* Então Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo demónio. 
* Jejuou quarenta dias e quarenta noites, e depois teve fome. 
* E, aproximando-se d'Ele o tentador, disse-Lhe: «Se és Filho de Deus, diz que estas pedras se 
convertam em pães». 
* Jesus respondeu: «Está escrito: “Não só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca 
de Deus”». 
* Então o demónio transportou-O à cidade santa, pô-l'O sobre o pináculo do templo, 
* e disse-Lhe: «Se és Filho de Deus, lança-Te daqui a baixo, porque está escrito: “Mandou aos seus 
anjos em teu favor, eles te levarão nas suas mãos, para que o teu pé não tropece em alguma pedra”». 
* Jesus disse-lhe: «Também está escrito: “Não tentarás o Senhor teu Deus”». 
* De novo o demónio O transportou a um monte muito alto, e Lhe mostrou todos os reinos do mundo e 
a sua magnificência, 
* e disse-Lhe: «Tudo isto Te darei, se, prostrado, me adorares». 
* Então, Jesus disse-lhe: «Vai-te, satanás, porque está escrito: “Ao Senhor teu Deus adorarás e a Ele só 
servirás”». 
* Então o demónio deixou-O; e eis que os anjos se aproximaram e O serviram. 


